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CAPITULO I

Dá Sociedade e seus fins A

Art. l.° — A Sociedade Portuguesa de Beneficência, fundada nes
ta cidade de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul,
em 26 de Fevereiro de Í8õ4, é uma instituição puramente beneficen
te, que se rege por estes Estatutos, Regulamento Interno do Hospir'
tal e leis que lhe forem aplicaveis, tendo por fim:

L® — Recolher ao seu Hospital os socios enfermos  e prestar-lhes
os socorros dc que carecerem, tratando-os convenienteménte enquan
to alí permanecerem doentes; tudo de conformidade com o regula
mento interno que estiver em vigor.

Dar sepultura aos socios que falecerem dentro do Hospital
e bem assim aos que falecerem fora dèle, mas dentro da área désta
cidade, desde que sejam pobres e a familia ou alguém por éla o
solicite.

2.“

3*®'— Auxiliar pecuniariamente, na medida do possível, os socios
pobres, que, por motivo de doença, sejam obrigados a sair do País ou'
a mudar-se para outro Estado, desde que isso seja aconselhado por
um medico da Sociedade.

— Internar em casa de saude apropriada os socios pobres que
estiverem atacados de doença mental.

— Asilar os socios pobres e inválidos quando a Sociedade U-_
Ver edificio a isto apropriado e o estado financeiro o permitir.
Art. 2.° — A Sociedade continuará a ser composta de cidadãos por

tugueses e de outras nacionalidades em numero ilimitado.
§ unico — A Sociedade continuará a ter .cemiterio proprio.
Art. 3.° Os membros desta Sociedade não respondem subsidia-

riamente pelas obrigações sociais.

Art. 4.® — Fica creado junto a esta Sociedade um organismo de-,

ríominado “Comissão de Assistência a Portuguêses Necessitados”,
regerá por um Regulamento oportunamente organizado pela Di-'

retoria désta Sociedade e aprovado pelo Conselho Deliberativo, e são’
seus fins: - ● '

■  i.®

4.®

que
se

— Emprestar aos portuguêses recemchegádos a esta Capital e
necessitados, o dinheiro' necessário para a sua admissão a sócios con-,
tribuintes desta Sociedade, ou remidos, sendo do sexo femeninó.


